
sistematicamente, segundo uma malha Quadrada de aproximadamente 500 
m de lado, 139 amostras aluvionares e eluvionares submetidas 
posteriormente a tratamento de rotina (separação com bromofórmio, 
eletroimã, etc). 

Os minerais pesados foram identificados através de lupa binocular, 
microscópio de polarização e testes microQuímicos . Com os resultados 
obtidos foram elaborados mapas de distribuição para 12 minerais e tecidas 
considerações a respeito de suas proveniências e associações 
mineralógicas. 

Este estudo permitiu encontrar as seguintes associações 
mineralógicas: 1) corindon, espinélio e zircão, relacionados a rochas 
alcalinas; 2) ilmenita, almandina, sillimanita e monazita, relacionados aos 
migamtitos graníticos. Foram descobertas três ocorrências de corindon 
azuis, gemas, associadas a pegmatitos alcalinos. Apresenta-se também 
considerações sobre as composições Químicas dos zircões e titanitas da 
área. 

CLEVERSON GUIZAN SILVA 
Estudo da Evolução Geológica e Geomorfológica da Região da Lagoa 

Feia 

Orientador: Marcus Aguiar Gorini 

Resumo: 
A evolucão geológica e geomorfológica da Lagoa Feia (RJ) está 

associada às variações eustáticas ocorridas no final do Terciário e início do 
Quaternário e foi condicionada pela antiga orientação do rio Paraíba do 
sul,Que até há pelo menos 5.000 anos 

BP desenvolveu seu delta ao longo do eixo delineado pelas cidades de 
Campos e São Tomé. 

O estudo integrado de todas as informações disponíveis sobre a 
região do complexo deltaico do rio Paraíba do Sul e plataforma continental 
adjacente, juntamente com a análise dos dados obtidos em testemunhagens. 
A vibração e sondagens a trado manual realizadas na região da Lagoa Feia 
permitiram identificar os principais eventos geológicos Que influenciaram a 
sedimentação Quaternária ao longo desta área do litoral. 

MONICA LOPES GONÇALVES 
Geologia da Area de Santana do Garambéu, Sul de Minas Gerais 

Orientador: Rudolph Trouw 

Resumo: 
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A sequencia metassedimentar representada pelos grupos São João 
dei Rei e Andrelândia foi afetada por três fases de deformação . A última 
fase (D3) provocou dobras abertas e crenulação da xistosidade principal. A 

penúltima fase de deformação (D2) caracteriza-se por grandes dobras 

reclinadas que variam de abertas a apertadas com superfície axial paralela à 
xistosidade principal. A antepenúltima fase de deformação (D1) manifesta-se 

em dobras apertadas . O metamorfismo principal que afetou os 
metassedimentos gerou para gênese de granada, cianita, estaurolita e 
localmente sillimanita, tendo o seu auge durante (D2)' Estudos detalhados 

de microtectônica mostraram evidências de um segundo pulso metamórfico 
tardi -pós D3 responsável pelo crescimento de mica branca, clorita e 

cloritóide . Relacionada a D2' ocorre uma falha de empurrão separando os 

grupos São João dei Rei e Andrelândia. 

MARIO LUIZ DE SA CARNEIRO CHAVES 
Geologia das Mineralizações Sulfetadas da Região de Lídice - Rio 

Claro, Rio de Janeiro 

Orientador : Jacques Pierre Cassedanne 

Resumo: 
A geologia da região compreende duas sequencias litoestratificadas, 

de idade proterozóica, individualizadas em escala regional, denominadas 
metassedimentar e ígnea, as quais foram correlacionadas aos grupos Paraíba 
do Sul e Serra dos Orgãos, respectivamente. A seqüência metassedimentar 
foi ainda subdividida em nove unidades de mapeamento, das quais a 
unidade Lídice é a portadora de sulfetos. A associação mineral verificada no 
depósito é extremamente simples, constituída de pirita, pirrotita, esfalerita, 
calcopirita e galena que ocorrem disseminadas concordantemente nos 
mármores quartzíticos ou remobilizados para veios de quartzo . O depósito é 
do tipo estratiforme sedimentar singenético, não havendo rochas de 
natureza vulcânica associadas, como mesmo as remobilizações estão 
limitadas ao mesmo horizonte litológico, a mineralização pode ser 
considerada como "stratabound". 

ÁREA III 

MARIA DOLORES WANDERLEY 
Estudo de uma Seção Cretácica da Bacia Potiguar com Base em 

Nanofósseis Calcários 
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